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Ainda è tempo... 

Padre Miguel, 

Comi prelien demos jrua Paula Souza, então 
muito bem que esta-jrua Direita e a praça 
mos sendo um tanto 
prolixos na exposição 
das anormalidades a-
dministrativas deste 
município verificadas 
depois que ascenderam 
ao poder os ineftaveis 
regeneradores dos nos
sos costumes politicos. 
Nem sempre se pocfe 

dizer tudo em duas 
palavras. Os assum-
ptos de que vimos 
tratando são de ma
gna importância e re
presentam o apanágio 
das pouco invejáveis 
glprias com que se 
cobrem os nossos ho
mens públicos, para 
se< proclamarem vitu-
periosamente insubsti
tuíveis no poder. 
A iniciativa parti

cular caminhou alguns 
passos nesta cidade, 
mas sempre desampa
rada do apoio official. 
O que a Câmara Mu
nicipal, fez até hoje é o 
attestado vivo e elo
qüente da mais clamo-
rosa incapacidade a-
dmidistrativa. Todos 
já viram de que modo 
e por que preço do 
ribeirão Braiaiá foi 
desviado um pouco de 
sua água impotavel 
para servir a cidade. 
Ninguém ignora como 
se fez o calçamento 
da rua do Commereio 
e é delle que ainda 
hoje vamos tratar para 
concluir as nossas con
siderações sobre esse 
serviço que deixou de 
ser um melhoramento 
por mal acabado e por 
se tornar um ônus que 
levou o povo a um 
sacrifício que não de
via e não podia fazer. 
Ha mais de vinte 

annos foram calçadas 
a parallelepipedos a 

Antes, 
porém, de ter inicio 
o serviço t alguns ve
readores encarrega
ram-se de ouvir os mo
radores dessa rua, e 
praça e de tomar por 
escripto o seu consen
timento nesse sentido, 
estipulando a quota 
com que cada um ti
nha que contribuir. 
Não foi difflçil a tare
fa porque a contribui
ção foi minima e nin
guém se sacrificou ao 
satisfazel-a. 
Quão difierente foi o 

calçamento da rua do 
Commereio !... 
Todos os seus mo

radores e mesmo todos 
os habitantes da ci
dade .não escondiam o 
seu desejo de vel-o 
realisado, mas nin
guém imaginava que 
ao absurdo fosse leva
da a taxa que impie-
dosamente se descar
regou sobre os hom-
bros dos que possuem 
prédios naquella rua. 
Ha proprietários que 
se viram obrigados a 
pagar três e quatro 
contos de réis de im
posto. 
A Câmara, essa fi

cou sorrindo... 
Entretanto, o Sena

do já resolveu, depois 
de brilhante parecer 
assignado pelos gran
des juristas João Sam
paio, Cesario Bastos e 
Pinto Ferraz, que taes 
melhoramentos *<i po
dem ner realisa-
dos por conta d**s 
rendas municipa
is, não se podçn-
do obrigar os mo
radores da rna em 
qne se fex o calça
mento a unia con
tribuição q[ne at-

tenta contra a 
Constinição, con
tra a lei que <>v 
ganisou os muni
cípio» e finalmen
te, contra o Codi-| 
go Civil. 
Quando se dava 

principio ao calçamen
to dublicamos um ar
tigo sobre o assum-
pto, estabelecendo um 
parallelo entre o que 
se havia feito na Ca
pital e o que se co
meçava a fazer em Itú, 
mostrando a grande 
differença do preço es
tabelecido para c*ada 
metro linear. 
Ninguém nos escu

tou. 
A coisa ia sem con-

currencia e era de 
toda o conveniência 
que se evitassem dis
cussões... 
Foi também por isso 

talvez que o serviço 
lá está aos olhos de 
todos, feito atabalho
adamente , reformado 
antes de concluído e 
á espera do próximo 
fracasso que será 
completo e inevitável. 
Os moradores da rua 

do Commereio não re
correram da lei que 
os attingiu com a 
exorbitante taxa do 
calçamento, mas ainda 
o poderão fazer porque 
o Senado Estadoal, 
dando provimento ao 
| recurso de Taquaritin-
iga, ainda acrescentou 
o seguinte : 

E m sua inforranção 
a Gamara de Taquari-
tinga alienou que a lei 
por ella votada não era 
inconstitucional e que, 
alem disso, attingindo 
a pessoas determinadas 
(moradores e proprietá
rios de casa e terrenos 
em duas ruas) o praso 
para o recurso era de 
30 dias, ao passo que 
só recorreram da lei, 
depois de 7 mezes, que 
fora publicada. 

O Senado não aceei-
tou essa interpretação 
da Câmara; mas decla
rou «que a dita lei at-
tingia em massa e in-
distiuctamente a todos» 
«os proprietários de 
terrenos e prédios res
pectivos» de duas vias 
publioas. Essa lei deve 
ser classificada entre 
acíos que affectam o 
interesse geral ou inte
resse publico». 

Ilamalho Ortigão, o 
famoso athleta da pen-
na, despedindo certei
ros dardos de seu ar
co para apostrophar 
os poderosos do seu 
tempo, reproduz a ve
lha legenda de uma 
taba maldicta e erran
te, que em toda a par
te onde chegava, es
tabelecia a~ aridez, a 
devastação e a fome. 
Esta taba é o deslei
xo. Nós descendemos 

todos delia e perdemos 
o seu destino. 
Na lendária terra 

do nosso berço está 
quasi que definitiva
mente estabelecida a 
convicção de que nada 
vae por deante. Essa 
convicção tem as suas 
raízes mergulhadas no I 
desleixo com que tudo 
se faz e no desprezo ) 
que se vota aos clamo- j 
res do povo humilhado! 
e sem forças para fa
zer valer os seus di
reitos. 
A taxa iníqua e exor

bitante creada para 
pagar o mau calça
mento da rua do Com
mereio, sem um protes
to efficiente, por entre 
lamúrias de gente ven
cida, é a prova de .que 
se foram as nossas 
energias e a nossa «co
ragem civica. 

\ POLÍTICA... 
Continua intensa a 

propaganda politica 
neste mtmicipio. De um 
lado a opposição, que 
se filiou ultimamente 
ao Partido Democráti
co e de outro os che
fes do P. R. P. Ainda 
não se sabe ao certo 
qual das facções con
ta com maior sympa-
thia do povo. A maio
ria dos democráticos é 
constituída por elemen
tos que ha já algum 
tempo se haviam af-
fastado do situacionis-
mo e é portanto, com
posta de ex-amigos e 
correligionários do dr. 
Almeida Sampaio. Pe
las publicações feitas 
na imprensa da Capi
tal com a relação dos 
nomes dos eleitores 
que adheriram ao no
vo partido verifica-se 
que avultado é o nu
mero de pessoas que 

abandonaram o chefe 
ituano. E' pena que 
elle não tivesse em 
tempo procurado impe
dir essa deserção qua
si em massa. E não 
seria difficil um traba
lho efficiente nesse sen
tido, pois todos vimos 
como s. s. galgou o* 
poder ha cerca de sete 
annos rodeado de to
das as sympathias e 
amparado pelo apoio 
quasi unanime do elei
torado deste município. 
Fallar, portanto, a essa 
gente seria relativa
mente fácil, para con-
vencel-a de que os 
bons amigos mostram 
a sinceridade de sua-
estima por oceasião 
das aperturas. E de
pois, os seus actuaes 
adversários não lhe 
votam inimizade pes
soal é são os primei
ros a proclamar as-
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suas qualidades parti
culares. Assim, meio 
caminho estaria anda
do para neutralisar a 
acção dos qne encabe
çaram o movimento 
*q.ue se esboçou, a prin
cipio sem importância 
e que, entretanto, as
sumiu as proporções 
de um perigo para o 
partido dominante. 
Mais de quatrocentos 
eleitores subscreveram 
o manifesto democrá
tico em menos de um 
mez de propaganda. 
Está posta em prova 
a habilidade política 
do deputado pelo 4.° 
districto e presidente 
do directorio republi
cano local. Consta-nos 
que esse directorio vae 
ser reforçado com a 
entrada dos srs. dr. 
Servulo Pacheco, Hor-
mino Camargo, Luiz 
de Camargo Penteado 
e Edmundo Pacheco. 
Naturalmente esses ca
valheiros, que se pres
tam de tão boa vonta
de a prestigiar o dr. 
Almeida Sampaio, com-
prehenderão que essa 
escolha não é simples
mente honifica, mas 
envolve o compromis
so* de muito esforço e 
até de sacrifícios pelo 
partido que vão diri
gir. A nova organisa-
ção partidária exige 
muito trabalho intel-
ligente se não quize-
rem os seus adversá
rios entregar-lhe em 
breve tempo os desti 
nos do município. Es
peremos a acção dos 
dirigentes que surgem. 
Tomara que o dr. Al
meida Sampaio não se 
desilluda ainda uma 
vez. O prestigio junto 
no povo não é a coisa 
mais fácil deste mun
do. 

Limpeza publica 
Continua a não ser 

bom o serviço da lim
peza publica nesta ci
dade. 

E' indispensável que 
o respectivo em preza
do leve mais a serio 
as cláusulas do seu j 
contracto com a Câma
ra. E nqnanto isso não 
acoutecer, as nossas re

clamações continuarão 
para pedir providencias 
á prefeitura, que do 
relaxavamento no ser
viço já deve ter conhe
cimento por intermédio 
dos seus íiscaes. 

Por exemplo • 
Vieram dizer-nos que 

as corroças da limpe
za publica só passam 
uma vez por semana 
na rua íSanta Cruz. O 
contracto foi modifi
cado ou as suas cláu
sulas estão sendo 
impunemente infringi
das. Como se pode j 
admittir que, numa j 
rua fechada de casas 
e extensa, os lixeiros 
só semanalmente pas
sem por lá ? 
íSe isso ó verdade, 

não se pode exigir an
seio domiciliar onde os 
poderes públicos não 
fazem porque não po
dem fazer sentir a sua 
fiscalisação. Onde quer 
a emprezaqueos mora
dores daquella rua po
nham o lixo? No quin
tal, contra as determi
nações expressas da 
repartição sanitária ? 
Quinta-feira ultima 

a carroça de lixo pas
sou pela praça Padre i 
Miguel, pelo «oração 
da cidade, ás 13 horas. 
uma da tarde !... O 
tempo foi mais do 
que sufficiente para 
os cachorros vadios 
diverti reui-;.e á vonta-
tade. Os moradores da
quella praça central 
tiveram o duplo tra
balho de pôr as latas 
pela manhã na port 
de suas casas e de as 
tetiiar mais tarde re
volvidas e, por isso 
mesmo, mais cheias do 
que antes. Ha ali um 
velhinho que passa o 
dia a encher de detri-
ctos a carrócinha de 
mão que lhe serve pa
ra a couducção do lixo. 
Esse é bom e talvez 
por isso sobre as suas 
costas recalie muito 
serviço que não é de 
sua obrigação c que fica 
esquecido pelos lixeiros. 
È só, por enquanto. 

POSTO DE HYGIENE 
AVISO 

De accordo com os artigo nos. 399, 400, 401 
e 4C2 do Código [Sanitário,ficam avisados,pela 
ultima vez, os srs. proprietários de prédios nes
ta cidade,que,estes,uma vez descccupados.as cha
ves deverão ser entregues immediatamente, ao 
Posto de Hygiene, para serem inspeccionados 
pelo fiscal sanitário. Esta medida tem por prin
cipal fim pôr os prédios era melhores condições 
de hygiene possíveis. Aos infractores serão im
postas multas, sem mais aviso. 

E m vista do accordo feito entre o Posto 
de Hygiene e a Prefeitura Municipal,serão inter-
dictas 20 casas por anno das que estiverem em 
peores condições sanitárias de modo a pol-as 
em conformidade com as leis sanitárias e mu-
niuipaes. 

DR. CASTRO SIMÕES. 
O Medico-chefe 

•fl .JUL.ZÇX 

Uma lâmpada... 

Lembram-se todos do la~ 
meutavel desastre oceorrido 
ha alguns annos na ponte 
do Taboâo cora u m auto
móvel que á noite regres
sava, repleto de passagei
ros, de uma excursão á vi-
siuha cidade de Salto. 

Ao que se diz, o moto 
rista, que guiava u m a po
derosa «Inter-:Stat» de se
te logares, perdtu o curso 
da entrada porque ura 
lâmpada electrica da 

ao referido bairro se der 
providencias no sentido de 
que uma lâmpada electrica 
seja coliocada sobre aquella 
ponte. 

uma 
illü-

Por muitas 
vezes chega
ram-me aos 

í? ouvidos os cla-
Tes dos habitantes 

mínação publica se achava j d y-jj N o v a iotei. 
mal coliocada para o lado! . ; , 
da cidade, deixando a p o n - | r a m * n t e abandonados 
rte completamente ás escu-J pela C â m a r a , muito so-
ras. O chauffeur, que viés- licita n a arrecadação 
se para a cidade, havia de)a o s impostos c o m que 

tributava e ainda mui
to mais sovina na dis-. 

por torça ter a vista per 
turbada e, procurando dar 
ao automóvel a diiecção 
que lhe indicava d lampa- tribuiçãO de benefícios 
da, forçosamente sararia j ao populoso e aprazí-
da estrada para precipitar- v ei bairro. Salubre e 

> 2°f| pitoresca, a Villa No
va sempre foi procu-

A Typ. Modelo 
Executa com perfeição 
todo e qualquer serviço 
concernente á arte. 

Rua Barilo de Icahvm, 18 
Phoue 296 — ítú 

por ali atravessa. Foi o que 
se deu com lamentáveis 
conseqüências. O mesmo 
pudera acontecer na poute 
sobre o córrego que atra
vessa o bairro do Chafariz. 
Sobre essa ponte não existe 
lâmpada da illnmiitação e 
é justamente ali que se fe
cha o perímetro da cidade. 
A'quem da ponte, na es
quina da rua Pirahy com 
a praça do Quartel, existe 
uma lâmpada que só ser
ve para illudir o viajante 
quanto á direcção da es
trada que dá acceso á 
cidade. Alem disso, tran
se da estrada para S. Pau
lo e para o bairro mais 
populoso do município, de 
modo que muito intenso é 
o seu transito. Cumpre tam
bém mencionar que, no 
bairro do Chafariz, ha mui
tas casas que, portanto, 
o sr. prefeito municipal 
prestará u m optirao serviço 

rada por todos aquel-
les que desejam um 
bom clima para o res
tabelecimento comple
to de convalecentes. 
Basta dizer que, nas 
epidemias que assola
ram esta cidade em 
1892 e 1897, não se 
verificou um único 
caso de febre amarei-
la na Villa Nova. Não 
fora a desiclia dos po
deres municipaes e 
aquella parte alta da 
cidade estaria hoje mui
tíssimo desenvolvido. 
No entanto, as melho
res construcções estão 
sendo feitas ali ulti
mamente. Da praça 
Independência para ci

ma já se respira outro 
ar como se estivésse
mos em outra cidade. 
Da rua dos Collegios 
até o largo da Caixa 
d' Água, observam-se 
edificações modernas 
feitas com muito gos. 
to architectonico. Al
guns desses prédios 
j foram construídos ha 
|tres ou quatro ou cin
co annos sem que esse 
desejo de progresso 
fosse correspondido pe
la municipalidade que 
pouco ou quasi nada 
fez para acoroçoar a 
iniciativa dos particu
lares. 

Já não se pode hoje 
dizer o mesmo porque 
e actual prefeito es
tendeu as suas vistas 
para lá e entendeu, 
em boa hora, que pres
ta um grande serviço 
á cidade, trabalhando 
pelo desenvolvimento 
$a Villa Nova. 
Esse desenvolvimento 
só podia verificar-se 
com o preparo e com o 
concerto das suas ruas 
esburacadas e sem cal
çadas. Esse serviço 
está sendo feito pelo 
actual executivo mu
nicipal que promette 
conclui-lo dentro em 
breve. 

Como opposicionista 
systhematico que sou 
ou que querem que 
seja, levo ao sr. pre
feito os meus applau-
sos pelo serviço que 
está emprehendendo 

Tomo a liberdade 
de pedir-lhe, antes de 
finalisar, que se en
tenda cora a Adminis
tração do Instituto 
Borges de Artes e Of-
ficios no sentido de 
obter que sejam modi
ficados os muros que 
rodeiam e que enfeiam 
o seu sumptuoso edi
fício. Aquillo parece 
muro de quintal de 
gente pobre e desma-
zelada. Veja-se aquel
la taipa da rua de 
Santa Rita pertencen
te ao Lyceu. E7 uma 
vergonha para não 
dizer uma indecência. 
Entretanto, o proprie
tário do quintal é o 
Instituto Borges que 
possúe um patrimônio 
de milhares de con
tos de réis. O serviço 
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da prefeitura nunca 
poderá realçar enquan
to o Lyceu não trans
formar em coisa que 
se possa ver as depen
dências que cercam a 
sua velha chácara. 
Tenho certeza de que 
com duas' palavras a-
penas o largo da Cai
xa d'Água será o que 
todos desejam-uma das 
mais bellas praças da 
cidade. Não será o 
Lyceu que vá empa-
nar essa belleza com 
os seus muros enegre-
cidos. 

O caso da limpeza pu
blica está se tornando um 
caso serio. Ah reclamações 
surgem de todos os lados, 
mas os lixeiros fecham os 
ouvidos, chupam o beiço 
e tocam o burro, sacudindo 
os hombros. » 

Agora, quando se appro-
xima uma carroça de lixo, 
o pessoal esclacna :— lá vem 
a sujeira publica !... 

Vi o tigre do circo numa 
gaiola em cima de uma 
carroça a fazer reclame pe
la cidade . 

E' um bonito animal. 
Ia dormiijdo socega^amen
te, a sonhar com a paz 
mais bella enuuanto o eor-
neteiro desabusava os ou
vidos do próximo, fazendo 
um bainlho de acordar de-
furtcto. Só o ti&re dormia... 
Ouvi dizer, mas não sei 

se é *„ verdade *^que a 
fera escapou um dia destes, 
mas não «couteceu nada. 
Voltou para a gaiola assim 
como um tico-tico cabe no 
alçapão: Xjum certeza a fera 
percebeu que os feras da
qui são mais feras do que 
as feras do matto... 

Precisa-se : 

de vereadores municipaes 
que não residam em tí. Pau-
Io; 

de água nas torneiras ; 

de -lixeiros delicados e 
trabalhadores ; 

de soldados para o desta
camento local; 

de articulistas para a cA 
Cidade» ; 

de um matadouro para 
matar rezes e porcos ; 

de um iazareto para não 
matar doentes ; 

de menos fiscaes munici
paes pohjue (manto mais ou 

maior o -numero dos taes, 
mais traisçoada se faz .. 

de>rêde para caçar cachor
ro vagabundo ; 

de torça para a bomba 
de Braiaiá ; 

de filtros para o " mesmo 
Braiaiá , 

de novas officinas no Ly
ceu ; 
de silencio nos logares de 

respeito, quero dizer de pou
ca ou nenhuma prosa nas 
egrejas ; 
de mais casamentos e de 

menos namoros ; 
de menos buracos no cal

çamento da rua de Com
mereio e 
de outras coisas que aos 

poucos irei annunciaudo. 

Diziam os annuccios que 
o circo era bom e o tempo 
permaneceu firme e bom. 

Depois choveu e fez frio... 
Porque será ? 

Isto é um grande deserto 
Em que se morre de sede 
E os cães escapam da rede 
Com visinhos perto, perto 
E' terra de muito dinheiro 
Ou de muita prosa fiada 
De muita promessa doirada 
Em que c próprio lixeiro 
Não cumpre, o &eu dever 
E por isso todos vão ver 
Que vi questo paese d?. lia 
Parlo de tato ma de Vacqua 

[não parlo piú... 

K. LIMERIO 

PERDEU-SE 
um rosano com contas de 
madreperolas entre a porta 
da Matriz e a rua dos Au-
diferkrs, esquina da Câmara 
Municipal. Quem entregal-o 
na casa n.o (50 da rua dos 
Andradas será gratificado, 

sada com o sr, Fdistio de 
Camargo, residente em San
tos, extnn. sra. d. Hormin-
da da Cosia Bicudo, casada 
com o sr. Feliciano Bicudo 
Júnior, também residentes 
em Santos, sr. Antônio da 
Costa Pinho, correcto e es
timado tabellião do 2.o of-
ficio desta comarca, casado 
com a sra. prof. d. Vidoca 
Ribeiro da Costa, Cícero 
da Costa Pinho, inspirado 
musicista e Olavo da Costa 
Pinho, cirurgião dentista 
Era irmã de d. Anua Cos
ta Falcato, casada com o 
sr. Francisco Falcato, sr. 
Francisco Xavier da Costa, 
estabelecido v com phar-
macia em Tndaiatuba, sr. 
Clodorairo Xavier da Costa, 
funecionario da Sorocabana. 
O enterro verificou-se hon-

tera ás 13 horas com ex
traordinário acompanha -
mento de pessoas distinetas, 
vendo-se sobro o coche fú
nebre innumeras e ricas co
roas com expressivos dizeres. 

A' exraa. família enlucta-
da -apresentamos os nossos 
sinceros sentimentos de pro
fundo pazar. 

Nos dias 27, 28 o 29, 
i haverá todas as noites, ás 
J7 horas, terço cantado, la
dainha, sermão e benç'im 
do 8. S 

No dia 29, missa rezada 
ás 8 horas. 

Durante estes dias have
rá leilão de prendas, * tom-
bola, etc. tudo em beneficio 
da Egreja que está passan
do por uma completa refor
ma. 
Todas estas festas serão 

abrilhantadas pelas .bandas 
de musica da cidade. 

Pede-se a todos os devo
to de S. Benedicto, uma 
prenda para o leilão. 

Visitem a Egreja de S. 
Benedicto, onde se pode 
apreciar 03 trabalhos já 
executados. 

A Mesa Administrativa 
agradece as esmolas que os 
fieis hão de enviar á mesma 
Egreja. 

SECCÃO LIVRE 
A' praça 

Noticias 

mm rmno De orneis padecimentos 
foram us , últimos dias da 
distineta e respeitável ma
trona, exma. sra. d. Aurelia 
da [Costa Pinho, fallecida 
antes hontem án 20 horas, 
nesta cidade. 
Não valeram a ininterru

pta dedicação e os acryso-
lados carinhos de que foi 
rodeada porque a enfermi
dade que a acometera era 
dessas que resistiu e ven
ceu os recursos de que po
de a sciencia lançar mão. 
De maravilhosa ..resistência 
physíca, a extineta suppor-
tou por mais de um anuo 
os lerriveis ataques da mo
léstia que, afinal, implaca
velmente a victimou. Pare
ce que o seu espirito resis
tiu para aguardar a reaiisa-
ção de uma coincidência— 
desprendeu-se do corpo jus
tamente no dia do 11.o an-
niversario da morte do seu 
saudoso c idolatrado filho 
Plínio da Costa Pinho. 
D. Aurelia Pinho era viu

va do distineto cavalheiro, 
sr. pharmaceut-co Antônio 
de Freitas Pinho de cujo 
consórciô  ficaram os seguin
tes filhos : exma. sra. d. Er-
cilia da Costa Camargo, ca-

Cosaajmtalaân de 
eoiue<£ía» 

r Estreou antes de hontem 
no Itú Polytheama a tspleu-
dida companhia de comé
dias e revistas dirigida pe
los sympathicos e distipetos 
artistas, srs. Luiz Cararra e 
Sylvio L-ige. 
A estréa com o «Collar de 

Pérolas» foi das mais auspi
ciosas porque a peça já de 
si boa e uma das mais apre
ciadas da lavra de Oduval-
do Viauna teve magnífico 
empeuho por parte de to
dos os artistas. Lage, da 
sua estréa conquistou as 
graças do nosso publico e 
bem as merece po<que sabe 
cmio se pisa no palco, Egas 
c mduziu-se admiravelraente 
LIO papel de galã, assim 
Electra Carrara, Ada Egas, 
Dora Nune*, João Rios, Na-
bor Vasconcelos e Lygia 
Rio?. 
Hontem foi levada a c >-

media «Tiro pela culatra» 
que chamou uma bella COU-
currençia ao velha Poly-
theama. 
Para hoje está annuncia-

do , «Primeiro Marido do 
Mundo». 
Ninguém, portanto, de

verá perder as duas agrada-
biltssiraas horas que a com
panhia nos offerece por 
preços populares. 

Festa cm beneficio 
da Sigreja de M. 
Iftenedicío 
No dia 24, ás 8 horas, 

missa rezada com cânticos 
em louvor de S. João Ba-
ptista. 

Os abaixo assignados de
claram para'todos Oá ef feitos 
de direito, que eonstituiram 
nesta praça, uma sociedade 
que girava sob a razão 
social de Arruda & Irmão 
para a exploração de uma 
Padaria e Confeitaria esta
belecida á rua Santa Cruz, 
70 e que, retirando-se o só
cio Y;dal de Almeida Ar
ruda pagoe satisfeito do seu 
capital e lucros verificados, 
passa a nova firma a gyrar 
sobre a razão de João de 
Almeida Arruda que se res-
ponsabilisa por todos os ne
gócios rêalisados desde 1.° 
de Maio do corrente anuo, 
data em que sè deu a dis
solução social. 

Itú, õ de Junho de 1926 

J^ão de Almeida Arruda 
Vidal de Almeida Arruda 

AvSso 

ITUANO CLUBE 
De ordem do sr. presi

dente convido aos srs. di-
rectores do Ituano Clube 
para reunirem-se na sede 
t-ocial no dia 27 do corren
te ás 19 horas e meia para 
se tratar de assumptos de 
interesse da sociedade. 

Itú, 20—6 — 1926. 

Edmitr de Almeida. 

Secretario 

Tribuna Publica 

Vou dar por terminada a 
tarefa que chamei aos hom
bros para esclarecer os fac-
tos que rodearam a {dissolu
ção da sociedade Souza & 
* !omp., na qual faziam par
te os Srs. Major Irineu de 
Souza e F. Marmo. A reti
rada deste ultimo deu cores 
a vivos commentarios ori
undos de malévolos boatos 

e de torpes intriguinhas es
palhadas por invejosos que 
pretendiam a todo custo fe
rir a reputação do sr. ma
jor Irineu de Souza. Não o 
conseguiram por certo por
que o credictu daquelle an
tigo pharmaceutico, enve
lhecido nas lides commer-
ciaes e stmpre ao serviço 
deste povo que o estima, 
continuou innabalavei nes
ta praça, na de São Paulo 
e em todas as outras onde 
se verificaram as suas trans-
acções. Bastava isso pa»a 
reduzir a expressão mais 
simples o procedimento dos 
seus afíiectorf já de si reduzi
das ás mínimas proporções-
de despeitados. Emquauto 
lhes foi possível, bateram 
com a língua nos dentes e, 
afinal de contas, morderam-
se porque o alvo dos seus 
maus instmetos não se a-
chava ao alcance da sua pon
taria. Não era preciso mais 
nada para consolar a victi-
ma desses ataques insólitos, 
feitos com a mão de gato. 
O conceito do velho phar-

, maceutico conservou-se ÍCÍ-
1 tacto e parece mesmo que 
ias calumuias, assacadas á 
I surdina, tiveram ei'feito 
contraproducente,isto é, não 
produziram, autes elevaram 
I ainda mais o credito de 
que já gosava o sr. Souza. 
Contudo tanto se disse e 
1 tanto se vociferou nas esqui-
! nas que se esperava uma 
contradictoria, um protesto, 
embora, simples fosse ella. 
por parte do sr. Marmo, ho
mem que conviveu com o 
Sr. Souza por tantos annos 
na mais invejável camara
dagem. Desejava-se que s.s , 
se ainda era amigo de seu 
ex-sócio, dissesse alguma 
cousa em seu abono [tara 
destruir os effeitos da raa-
ledicencia e, se já não o era; 
que publicasse com franque
za e len idade as razões que 
determinaram o rompimeu-
to dessa amizade. O «r.Souzu 
uão precizava de uma pa
lavra menos verdadeira em 
seu favor, mas exigi-a e e-
xige qua se restabeleça a 
verdade dos factos. Foi jus
tamente o que eu disse 
ao sr. Marmo quando este
ve pela uitima vez em nos
sa casa. S. S. prometteu-mt; 
uma declaração nesse sen
tido. A é hoje não a rece
bi e foi per isso que 
me vi obrigado a estas 
publicas explicações tauto 
mais que até pela imprens-
sa o sr. Souza foi interpel-
lado a respeito. Foi bom. 
Nada como a franqueza, 
nada como a lealdade. Não 
receio uma contestação do 
que escrevi. Desejo até que 
me procurem para isso por
que, convencido da verdade 
do que expuz e documen
tado como me acho, estou 
habilitado a responder com 
segurança a qualquer per-
guuta que me seja feita. 

Itú, 18 de Junho de 1926 

AFFONSO BOR<JES 



4 REPUBLICA 

BUICK! 
9 

é o automóvel mais famoso do 
mundo, devido á sua perfeição! 

Todos os Buieks são dotados de po

derosos freios nas quatro rodas, fil

tros de óleo e gazolina. purificador 

de ar, pintura Duce, extraordinário 

motor com 75 cavallos de força e 

muitos outros aperfeiçoamentos 

Consulte hoje mesmo o Agente BUICK auto-
risado nesta cidade ! 

Irmãos Gomes & Toledo 
Agentes nas seguintes localidades* Itú, pira porá, Sorocaba, Tietê, Porto-Feliz 

Salto, Iudaiatuba, São Roque,Cabreuva, Parnahyba e Baruery 

Adquirir um Buick é realisar 
o maior dos ideaes 
PEODUCTO DA GENERAL MOTORS 

Empreza de Construcção e Architectura Moderna 
Encarrega-se do construcções para qualquer estylo ,especialidade em Bungalow, 

cimento armado, em telha Franceza e forno moderno para cosinhar. 

Desenho e calculo para construcções. Reproducções em luz natural e electrica, 
ferro prussiato, ferro gallico e sepéa com papeis espessos, marca Ingleza. 

Exacutam-se serviços por empreitada ou por administração. 

Reformam-se casas ao estylo moderno 

Para mais informações dirijam-se ao desenhista constructor 

L. Favero 

Cines Central e 
Polytheama 

HOJE DOMINGO HOJE 
A's 2 horas, Matinée no POLY
T H E A M A com- o grandioso film 

Covardia e Dever 
com Nill3 Welch e Marjorie Daw 

e uma fina comedia em 2 actoa 

á noite nos dois salões 
As 7 e 9 horas no Central 

Uma Jornada Romântica 
com Eleanor Boardman e Pat'U' Maiev 
No Polytheama, ás 7 horas o mesmo film 
e as 9 horas grande espectaculo pela 

CIA. LAGE & CARRARA 

2.a feira — No Polytheama, 
ás 7 e 9 horas contado seriado 

Mathias Sandolf 
e uma bella comedia 

No CENTRAL, ás 7 H2 em pon
to os mesmo films. #ás 8 3[4 
CIA LAGE & CARRARA 

3.a feira no Central e Polytheama 

Vencidos de Brodwav 
Central, ás 7 3[4 em ponto, o bello film 

com Colleu Moore, Alice Lake e J Walker 
p 

Polytheama, ás 7 hs. o mesmo film, ás 
9 horas,, ultimo espectaculo da Cia. 

LAGE & CARRARA 

4a feira, no Central e Polytheama 

1 yf 
ADOLFHE [MÈNJOU e Gretta Nisseu 

5.a feira, No Polytheama — Cont. 
do assombroso seriado 

Nas Malhas do 
Serviço Seereto 

e a comedia 5íA C O R D A B A M B A 

No Central além do seriado e a comedia 
•será focado o grandioso jQJrn de Fred 
Tompsom 

em 

em 

Estranho Sileneío 

6.a feira no Central e Polytheama 

Onde estava eu ? 
por Reginard Denny — Super Jewel 

Sabbado no Central e Polytheama 

collossal film do prog. SERRADOR, com Milton 
Sills, Doris Kenyon e May Allison 


